
  
    
      Capítulo Um


      LIÇÃO 1: OS RICOS NÃO TRABALHAM PELO DINHEIRO


      
        Os pobres e a classe média trabalham pelo dinheiro. Os ricos fazem o dinheiro trabalhar para eles.

      


      — Pai, como é que se fica rico?


      O meu pai pousou o jornal.


      — Porque queres ficar rico, filho?


      — Porque a mãe do Jimmy chegou hoje num Cadillac novo e eles iam passar o fim de semana na praia. Ele convidou três amigos, mas o Mike e eu não fomos convidados. Eles disseram que não nos convidavam porque éramos miúdos pobres.


      — Disseram isso mesmo? — perguntou o meu pai, incrédulo.


      — Sim — respondi, magoado.


      O meu pai abanou a cabeça em silêncio, ajeitou os óculos e voltou à leitura do jornal. Eu fiquei à espera de uma resposta.


      Estávamos em 1956. Eu tinha 9 anos. Por um golpe de sorte, frequentava a mesma escola pública onde estudavam os filhos dos ricos. A cidade vivia fundamentalmente em função das fábricas do açúcar. Os gerentes fabris e outras pessoas influentes da cidade, como médicos, proprietários de estabelecimentos comerciais e gerentes de bancos, matriculavam os seus filhos nessa escola. Terminado o primeiro ciclo, por norma iam para colégios particulares. Eu fazia parte desta escola porque a minha família morava num certo lado da rua. Se morasse do outro, teria ido para uma escola diferente e os meus colegas seriam de famílias mais parecidas com a minha. Concluído o primeiro ciclo, eu e estas crianças continuaríamos em escolas públicas. Não haveria colégios particulares para eles nem para mim.


      O meu pai finalmente largou o jornal. Senti que tinha estado a pensar.


      — Filho — começou lentamente —, se quiseres ficar rico tens de aprender a ganhar dinheiro.


      — E como ganho dinheiro? — perguntei.


      — Usa a cabeça, filho — respondeu sorrindo. O que na verdade queria dizer era «Isto é tudo o que te vou dizer», ou «Não sei a resposta, por isso não me chateies».


      Forma-se uma parceria


      Na manhã seguinte contei ao meu melhor amigo, o Mike, o que o meu pai tinha dito. Tenho a impressão de que o Mike e eu éramos os únicos miúdos pobres da escola. O Mike também estava nesta escola por acaso. Alguém tinha traçado aleatoriamente a linha divisória das áreas escolares e nós acabámos na escola dos miúdos ricos. Não éramos verdadeiramente pobres, mas sentíamo-nos como se o fôssemos porque eles tinham luvas de basebol novas, bicicletas novas, tudo novo.


      A minha mãe e o meu pai davam-nos o básico: comida, teto e roupa. Mas apenas isso. O meu pai costumava dizer: «Se quiseres alguma coisa, trabalha para obtê-la.» Nós queríamos muitas coisas, mas não havia muito trabalho disponível para crianças de 9 anos.


      — E, então, como ganhamos dinheiro? — perguntou o Mike.


      — Não sei — respondi. — Mas queres ser meu sócio?


      Ele concordou e, naquele sábado de manhã, o Mike tornou-se o meu primeiro sócio de negócios. Passámos toda a manhã a imaginar formas de ganhar dinheiro. De vez em quando falávamos dos sortudos que estavam a divertir-se na casa de praia do Jimmy. Sentíamos uma certa mágoa, mas era uma mágoa boa, pois inspirou-nos a pensar em como ganhar dinheiro. Finalmente, nessa tarde, um lampejo surgiu nas nossas mentes. Era uma ideia que o Mike havia tirado de um livro de ciências que lera. Empolgados, demos um aperto de mãos: a sociedade agora tinha um objetivo.


      Durante as semanas seguintes, o Mike e eu percorremos a vizinhança a pedir aos vizinhos que nos guardassem os tubos vazios das pastas de dentes. Intrigados, muitos adultos concordavam, sorrindo. Alguns perguntavam o que iríamos fazer com aquilo, ao que respondíamos: «Não podemos contar, o segredo é a alma do negócio.»


      À medida que as semanas passavam, a minha mãe ficava mais nervosa. Tínhamos escolhido um lugar perto da máquina de lavar roupa para guardar a nossa matéria-prima. Numa caixa de papelão, que antes albergara frascos de molho de tomate, acumulava-se agora a nossa pilha de tubos de pastas de dentes.


      Finalmente, a minha mãe chateou-se. Não aguentava ver aquela confusão de pastas de dentes espremidas.


      — O que andam a fazer, meninos? — perguntou. — E não me venham novamente com a desculpa de que é um segredo de negócios. Arrumem esta trapalhada ou vai tudo para o lixo!


      O Mike eu argumentámos e explicámos que em breve teríamos o suficiente para começar a produção. Dissemos que estávamos à espera de que alguns vizinhos acabassem de usar as suas pastas, para que pudéssemos recolher os tubos. Ela deu-nos uma semana para resolvermos tudo.


      Antecipámos a data do início da produção. A pressão aumentava. A minha primeira sociedade já estava a ser ameaçada por uma notificação de despejo, feita pela minha própria mãe. O Mike encarregou-se de apressar o consumo das pastas, informando que os dentistas recomendavam que se escovasse os dentes com mais frequência. Comecei, pois, a instalar a linha de produção.


      Um dia, o meu pai chegou a casa com um amigo, para mostrar como os miúdos «operavam a linha de produção a todo o vapor», no acesso à garagem. Por todo o lado havia uma fina poeira branca. Numa mesa comprida alinhavam-se embalagens de leite trazidas da escola e, no forno japonês da família, as brasas de carvão brilhavam, produzindo o máximo calor.


      O meu pai caminhava com cuidado. Tinha estacionado na rua, porque a linha de produção estava à frente da porta da garagem. Quando ele e o seu amigo se aproximaram, viram uma vasilha de aço em cima das brasas e, dentro dela, os tubos de pasta de dentes derretiam. Naquela época não havia tubos de pasta de dentes de plástico; eram de chumbo. Por isso, depois de queimar a pintura exterior, os tubos dentro da vasilha derretiam até ficarem líquidos. Com uma pega de panelas da minha mãe, despejávamos o chumbo derretido, através de um pequeno furo, nas embalagens de leite.


      Os pacotes de leite estavam recheados com gesso. O pó branco do gesso que ainda não fora misturado com a água estava por todo o lado. Com a pressa tínhamos derrubado o saco de gesso e parecia que toda a área fora atingida por um nevão. As embalagens de leite vazias serviam para fazer moldes de gesso.


      O meu pai e o seu amigo observavam-nos enquanto vertíamos o chumbo derretido num pequeno buraco, no topo de um cubo de gesso.


      — Cuidado — avisou o meu pai.


      Fiz que sim com a cabeça, sem olhar para cima.


      Quando terminei de colocar o chumbo derretido, larguei a vasilha e sorri para o meu pai.


      — O que estão a fazer? — perguntou com um sorriso cauteloso.


      — Estamos a fazer o que me mandou: estamos a ficar ricos — respondi.


      — Somos sócios — explicou o Mike, sorrindo e abanando a cabeça.


      — E o que têm nesses moldes de gesso? — perguntou o meu pai.


      — Veja — disse. — Esta vai ser uma boa fornada.


      Com um pequeno martelo, bati no selo que dividia o cubo em dois. Com cuidado, puxei a parte de cima do molde de gesso e uma moedinha de chumbo caiu.


      — Caramba! — exclamou o meu pai. — Estão a cunhar moedas de chumbo!


      — É verdade — anuiu o Mike. — Estamos a fazer o que o senhor disse. Estamos a fazer dinheiro[1].


      O amigo do meu pai virou-se para abafar uma gargalhada. O meu pai sorriu e abanou a cabeça. À sua frente estavam, além do fogo e da caixa com tubos de pasta de dentes vazios, dois rapazes cobertos por uma poeira branca e com sorrisos de orelha a orelha.


      O meu pai pediu que largássemos tudo e nos sentássemos com ele nos degraus da frente da casa. Sorrindo, explicou-nos carinhosamente o que significava a palavra «falsificação».


      Os nossos sonhos estavam desfeitos.


      — Quer dizer que isto é ilegal? — perguntou o Mike, com uma voz trémula.


      — Deixe-os — disse o amigo do meu pai. — Eles podem estar a desenvolver um talento natural.


      O meu pai olhou para ele, furioso.


      — Sim, é ilegal — repetiu o meu pai calmamente. — Mas demonstraram muita criatividade e originalidade. Estou orgulhoso de vocês!


      Desolados, o Mike e eu ficámos sentados uns vinte minutos antes de começarmos a limpar aquela confusão. O nosso negócio fora encerrado no próprio dia da inauguração. Enquanto varria a poeira, olhei para o Mike e disse-lhe:


      — Acho que o Jimmy e os amigos dele tinham razão. Somos pobres.


      Quando disse isso, o meu pai já estava de saída.


      — Meninos — disse-nos —, vocês só serão pobres se desistirem. O mais importante é que fizeram alguma coisa. Muitas pessoas falam e sonham em ficar ricas, mas vocês fizeram alguma coisa. Estou muito orgulhoso. Continuem; não desistam.


      O Mike e eu ficámos quietos e calados. Eram palavras simpáticas, mas nós ainda não sabíamos o que fazer.


      — Então, o pai não é rico porquê? — perguntei.


      — Porque resolvi ser professor. Os professores não estão muito preocupados em ficar ricos. Nós gostamos de ensinar. Gostaria de ajudar-vos, mas, na verdade, não sei como ganhar dinheiro.


      O Mike e eu voltámos à arrumação. E o meu pai acrescentou:


      — Se querem aprender a enriquecer não me perguntem, falem antes com o teu pai, Mike.


      — O meu pai? — perguntou o Mike, surpreendido.


      — Sim, o teu pai — repetiu ele com um sorriso. — O teu pai e eu temos conta no mesmo banco e o gerente está encantado com ele. Disse-me várias vezes que o teu pai é brilhante quando se trata de ganhar dinheiro.


      — O meu pai? — repetiu o Mike, incrédulo. — Então porque não temos uma casa bonita e um carrão como os miúdos ricos da escola?


      — Um carrão e uma casa bonita não querem necessariamente dizer que se é rico ou se tem muito dinheiro — respondeu. — O pai do Jimmy trabalha na fábrica. Ele não é muito diferente de mim: trabalha para uma empresa e eu trabalho para o governo. A empresa compra-lhe o carro. Se a fábrica tiver problemas financeiros, o pai do Jimmy pode acabar sem nada. Com o teu pai é diferente, Mike. Ele parece estar a construir um império e desconfio de que em alguns anos será um homem muito rico.


      Ao ouvir aquilo, o Mike e eu ficámos novamente entusiasmados. Mais animados, limpámos a confusão provocada pelo nosso defunto negócio. Enquanto limpávamos, fazíamos planos sobre quando e onde falar com o pai do Mike. O problema é que ele trabalhava muito e às vezes chegava a casa bastante tarde. Ele era dono de armazéns, de uma empresa de construção, de uma cadeia de lojas e de três restaurantes. Eram os restaurantes que o faziam voltar para casa tarde.


      Acabada a limpeza, o Mike despediu-se. Ele falaria com o pai à noite e perguntar-lhe-ia se queria ensinar-nos a ficar ricos. O Mike prometeu ligar-me assim que tivesse uma resposta, mesmo que fosse tarde.


      Às 20h30 tocou o telefone.


      — OK, no próximo sábado — disse. — E desliguei. O pai do Mike concordara em conversar connosco.


      Às 7h30 de sábado apanhei o autocarro para o lado pobre da cidade.


      Começam as lições


      O Mike e eu fomos ter com o pai dele às oito da manhã. Ele estava ocupado e já trabalhava há mais de uma hora. O seu supervisor de obra tinha acabado de partir na carrinha quando entrei naquele lar simples, pequeno e arrumado. O Mike esperava-me à porta.


      — O meu pai está ao telefone. Ele pediu para esperarmos no alpendre, lá atrás — disse-me ao abrir a porta.


      O antigo soalho de madeira chiou quando passei pela soleira da velha casa. Do lado de fora havia um capacho simples, que escondia os muitos anos de uso e os incontáveis passos que suportara. Apesar de limpo, precisava de ser substituído.


      Quando entrei na sala estreita senti-me claustrofóbico. Estava mobilada com móveis que hoje seriam objeto de colecionadores. Duas mulheres estavam sentadas no sofá, ambas um pouco mais velhas do que a minha mãe. Em frente das mulheres estava um homem com roupa de trabalhador. Vestia calças e camisa caqui, bem passadas mas não engomadas, e calçava botas de trabalho bem engraxadas. Devia ser uns dez anos mais velho do que o meu pai; diria que tinha uns 45 anos. Sorriram quando o Mike e eu passámos em direção à cozinha, de onde se saía para um pátio ao fundo. Timidamente, devolvi o sorriso.


      — Quem são eles? — perguntei.


      — Ah, trabalham para o meu pai. O mais velho dirige os armazéns e as mulheres são gerentes dos restaurantes. E já viste o supervisor de obra, que está a trabalhar num projeto rodoviário, a 80 quilómetros daqui. O outro supervisor, que cuida da construção das casas, saiu antes de chegares.


      — Isto é sempre assim? — perguntei.


      — Nem sempre, mas muitas vezes — respondeu o Mike sorrindo, enquanto puxava uma cadeira para se sentar ao meu lado.


      — Perguntei ao meu pai se vai ensinar-nos a ganhar dinheiro — disse o Mike.


      — E o que te respondeu? — perguntei com cautelosa curiosidade.


      — Bem, primeiro olhou-me com uma expressão engraçada, depois disse que ia fazer-nos uma proposta.


      — Oh! — respondi, balançando a cadeira para trás em direção à parede; a cadeira em que me sentava sustentava-se nas pernas de trás.


      O Mike fazia o mesmo.


      — Sabes o que ele vai propor? — perguntei.


      — Não, mas já vamos descobrir.


      De repente, o pai do Mike franqueou a porta e saiu para o alpendre. O Mike e eu saltámos das cadeiras, ficando de pé, não por respeito mas pelo susto que apanhámos.


      — Prontos, rapazes? — perguntou o pai do Mike, puxando uma cadeira para se sentar ao pé de nós.


      Acenámos que sim com a cabeça e aproximámos as cadeiras.


      Ele era um homem grande, com cerca de 1,80 m e 100 quilos. O meu pai era mais alto, pesava mais ou menos o mesmo e era cinco anos mais velho do que o pai do Mike. Eles eram de certo modo parecidos, embora com origens étnicas diferentes. Talvez tivessem energias semelhantes.


      — O Mike disse que querem aprender a ganhar dinheiro. É isso, Robert?


      Rapidamente assenti com a cabeça, não sem uma pequena sensação de intimidação. Senti muito poder por detrás das suas palavras e do seu sorriso.


      — Muito bem, eis a minha oferta. Vou ensinar-vos, mas não como numa sala de aula. Vão trabalhar para mim e eu ensino-vos. Se não trabalharem, eu não vos ensino. Posso ensinar mais rapidamente enquanto trabalham. Assim não perco tempo se apenas ficarem sentados a escutar, como fazem na escola. Esta é minha oferta. É pegar ou largar.


      — Posso fazer uma pergunta? — arrisquei.


      — Não. É pegar ou largar. Tenho demasiado trabalho para perder tempo. De qualquer modo, se não puderem decidir de imediato nunca vão aprender a ganhar dinheiro. As oportunidades vão e vêm. Ser capaz de tomar decisões rápidas é muito importante. Vocês têm a oportunidade que pediram. E as aulas começam dentro de dez segundos — respondeu o pai do Mike, com um sorriso incentivador.


      — OK — respondi.


      — Eu aceito — respondeu o Mike.


      — Bom — prosseguiu o pai do Mike —, a senhora Martin vai chegar daqui a dez minutos. Depois de conversar com ela, vão com ela até à minha loja e já podem começar. Vou pagar-vos 10 cêntimos por hora e têm de trabalhar três horas todos os sábados.


      — Mas hoje tenho jogo de basebol — contrapus.


      O pai do Mike baixou a voz e falou com seriedade:


      — É pegar ou largar.


      — OK… — aceitei, decidindo trabalhar em vez de jogar basebol.


      
        SABEDORIA QUE TEM PASSADO NO TESTE DO TEMPO


        DETERMINAÇÃO


        O mundo move-se com cada vez maior rapidez. As ações na bolsa mudam de mãos em milissegundos. Negócios vêm e vão na Internet em minutos. Mais e mais pessoas competem por um bom negócio. Por isso, quanto mais rápido for capaz de tomar uma decisão, mais provável é que agarre oportunidades — antes que alguém o faça.

      


      30 cêntimos depois


      Às 9h00 dessa bela manhã de sábado, o Mike e eu estávamos a trabalhar para a senhora Martin. Ela era uma mulher bondosa e paciente. Dizia que eu e o Mike lhe lembrávamos os seus dois filhos, já crescidos. Apesar de bondosa, acreditava no trabalho árduo e fazia-nos trabalhar. Era uma chefe rigorosa. Passámos três horas a retirar as latas das prateleiras e a limpar-lhes o pó, para depois as voltarmos a colocar no lugar. Era uma tarefa incrivelmente monótona.


      O pai do Mike, a quem eu chamo o meu pai rico, era dono de nove dessas lojas com amplos estacionamentos. Eram as primeiras versões das lojas de conveniência. Nesses pequenos espaços de bairro, as pessoas compravam produtos como leite, pão, manteiga e cigarros. O problema é que no Havai, e isto aconteceu antes do ar condicionado, não se podia fechar a porta das lojas por causa do calor. Nestas havia duas portas amplas que davam para a rua e para o parque de estacionamento. De cada vez que um carro passava ou estacionava levantava poeira, que se acumulava nas prateleiras. Portanto, tínhamos um emprego que duraria enquanto não houvesse ar condicionado.


      Durante três semanas, o Mike e eu comparecemos aos sábados na loja da senhora Martin e trabalhávamos durante três horas. Ao meio-dia terminava o nosso trabalho e ela dava-nos três moedinhas de 10 cêntimos. Mas nem aos 9 anos, em meados da década de 1950, 30 cêntimos eram algo muito empolgante. Nessa época, uma revista de banda desenhada custava 10 cêntimos, de modo que em geral eu gastava o meu dinheiro em revistas e voltava para casa.


      Na quarta-feira da quarta semana eu já estava com vontade de desistir. Tinha concordado em trabalhar porque queria aprender a ganhar dinheiro com o pai do Mike, mas agora era um escravo por 10 cêntimos à hora. E, ainda por cima, não tinha voltado a ver o pai do Mike desde aquele sábado.


      — Desisto — disse ao Mike à hora do almoço. A refeição da escola era horrível. A escola era monótona e agora já nem podia esperar pelos sábados. Mas o que estava a perturbar-me eram os 30 cêntimos.


      Desta vez o Mike sorriu.


      — Estás a rir de quê? — perguntei-lhe, zangado e frustrado.


      — O meu pai disse que isto ia acontecer. Ele pediu para o procurares quando estivesses prestes a desistir.


      — O quê? — disse, indignado. — Ele está à espera que eu fique farto?


      — Mais ou menos… — disse o Mike. — A forma de ensinar do meu pai é um pouco diferente da do teu. O teu pai e a tua mãe falam muito. O meu pai é tranquilo e bastante calado. Espera até sábado. Vou dizer-lhe que queres desistir.


      — Estás a dizer que fui aldrabado?


      — Não, não é isso. No sábado o meu pai explica tudo.


      Na fila, no sábado


      Estava preparado para enfrentá-lo. Até o meu verdadeiro pai estava furioso com ele. O meu verdadeiro pai, aquele a quem chamo pai pobre, pensou que o meu pai rico estava a infringir a lei sobre trabalho infantil e que, por isso, deveria ser investigado.


      O meu instruído pai pobre afirmou que eu deveria exigir o que merecia. Pelo menos 25 cêntimos à hora. Disse ainda que, se não conseguisse o aumento, deveria demitir-me imediatamente.


      — De qualquer maneira, não precisas dessa treta de emprego — disse o meu pai pobre, indignado.


      Às 8h00 da manhã de sábado já eu entrava pela velha porta da casa do Mike.


      — Senta-te e espera na fila — mandou o pai do Mike quando entrei. Então, virou-se e foi para o pequeno escritório que ficava junto de um quarto.


      Olhei em volta e não vi o Mike em lado nenhum. Achando tudo aquilo um pouco esquisito, sentei-me perto das duas mulheres, as mesmas que estavam lá quatro semanas antes. Elas sorriram e arranjaram-me lugar no sofá.


      Passaram quarenta e cinco minutos e eu estava mesmo irritado. As duas mulheres já tinham falado com ele e saído há meia hora. Um senhor mais velho ficou lá vinte minutos e foi-se embora.


      A casa estava vazia e eu sentado numa sala antiquada, escura, numa bela manhã do Havai, à espera para falar com um avarento explorador de menores. Podia ouvi-lo a movimentar-se no escritório, a falar ao telefone, ignorando-me. Queria sair dali, mas por alguma razão fiquei.


      Finalmente, quinze minutos depois, exatamente às 9h00, o pai rico apareceu sem dizer palavra e fez sinal com a mão para eu entrar no modesto escritório.


      — Parece que estás a querer um aumento ou a desistir — disse o pai rico, rodando a cadeira giratória.


      — Bem, o senhor não está a cumprir a sua parte do acordo — disse quase a chorar. Para um miúdo de 9 anos era muito assustador confrontar um adulto. — O senhor disse que se eu trabalhasse para si ia ensinar-me. Eu trabalhei. No duro. Deixei os meus jogos de basebol para ir trabalhar e o senhor não cumpriu a sua palavra. Não me ensinou nada. O senhor é desonesto, como toda a gente diz. O senhor é ganancioso. O senhor só quer o dinheiro todo e não se preocupa com os seus empregados. O senhor deixou-me à espera e não me respeita. Eu sou apenas um miúdo, mas mereço ser tratado de outra forma.


      Da sua cadeira giratória, com as mãos no queixo, o pai rico fitava-me. Parecia que estava a estudar-me.


      — Nada mau — disse, por fim. — Em menos de um mês já te pareces com a maioria dos meus empregados.


      — O quê? — exclamei. Como não entendia o que ele estava a dizer, continuei a protestar. — Pensei que o senhor ia cumprir a sua parte do acordo e ensinar-me. Em vez disso quer torturar-me? Isso é cruel. Muito cruel.


      — Estou a ensinar-te — disse calmamente o pai rico.


      — O que foi que me ensinou? Nada! — disse, furioso. — Nem falou comigo depois de eu aceitar trabalhar a feijões. Dez cêntimos à hora! Eu devia denunciá-lo. Existem leis sobre o trabalho infantil, sabe disso. O meu pai trabalha para o governo.


      — Uau! — exclamou o pai rico. — Agora é que te pareces com a maioria das pessoas que trabalharam para mim. Pessoas que eu mandei embora ou que se demitiram.


      — O que tem para me dizer? — questionei, sentindo-me muito corajoso, ainda que não passando de um miúdo. — O senhor mentiu-me. Trabalhei e o senhor não cumpriu a sua palavra. Não me ensinou nada.


      — E como sabes que não te ensinei nada? — perguntou calmamente o pai rico.


      — Bem, nunca falou comigo. Trabalhei três semanas e o senhor não me ensinou nada — disse, com cara de zangado.


      — Ensinar quer dizer falar ou dar uma aula? — perguntou o pai rico.


      — Sim, claro — respondi.


      — É assim que a escola ensina — disse ele, sorrindo. — Mas não é assim que a vida ensina e eu diria que ela é o melhor dos mestres. Na maioria das vezes a vida não fala connosco. É mais como se nos desse um empurrão. Cada empurrão é a vida a dizer «Acorda! Quero que aprendas alguma coisa».


      «O que está ele a dizer?», pensei com os meus botões. «A vida a empurrar-me era a vida a falar comigo?» Agora tinha a certeza de que deveria deixar o emprego. Eu estava a falar com alguém que não regulava bem da cabeça.


      
        AINDA SE APLICA HOJE


        O CONE DA APRENDIZAGEM


        Edgar Dale percebeu que aprendemos melhor através de ações — a desempenhar tarefas ou a simulá-las. Por vezes, chama-se aprendizagem experimental. Dale e o seu Cone da Aprendizagem dizem-nos que ler e palestras são as formas menos eficazes de aprender. E, todavia, sabemos como a maioria das escolas ensina: através da leitura e de palestras. Hoje, muitas questionam, finalmente, o que se ensina nas nossas escolas.

      


      — Se aprenderes as lições da vida vais dar-te bem. Se não, a vida vai continuar a dar-te empurrões. Alguns apenas deixam a vida continuar a empurrá-los. Outros ficam zangados e empurram de volta. Eles fazem-no ao patrão ou no emprego, ao marido ou à mulher. E não sabem que é a vida que está a empurrá-los.


      Eu não fazia a menor ideia do que ele estava a dizer.


      — A vida bate-nos a todos. Alguns desistem, outros lutam. Alguns aprendem a lição e seguem em frente. Eles recebem, satisfeitos, os empurrões da vida. Para estes, isto quer dizer que precisam, e querem, aprender alguma coisa. Eles aprendem e seguem em frente. A maioria desiste e uns poucos, como tu, lutam.


      O pai rico levantou-se e fechou a velha janela de madeira, que precisava de conserto. E continuou:


      — Se aprenderes esta lição, tornar-te-ás um jovem sábio, rico e feliz. Se não aprenderes, passarás a vida a culpar um emprego, um baixo salário ou o teu chefe pelos teus problemas. Passarás a vida à espera de um golpe de sorte que resolva os teus problemas de dinheiro.


      
        [image: Cone de Aprendizagem de Edgar Dale em escala de cinza, no qual se visualza uma tabela com atividades e um cone invertido que demostra que ler e ouvir palestras são as formas menos eficazes de aprender.]

      

      O pai rico olhou para mim, certificando-se de que ainda estava a ouvi-lo. Os seus olhos encontraram os meus, estabelecendo-se uma comunicação entre os nossos olhares. Finalmente afastei-me, ao perceber que tinha assimilado esta última mensagem. Sabia que ele tinha razão. Eu estava a culpá-lo e tinha pedido para aprender. Eu estava a lutar.


      
        AINDA SE APLICA HOJE


        A VIDA É UM MESTRE


        Os millennials e Gen-X atuais estão a aprender os duros factos da vida. Os empregos são mais difíceis de encontrar. Há robôs a substituir trabalhadores aos milhões. Aprender com os erros e tentativas é cada vez mais importante. A formação escolar está a provar ser cada vez menos valiosa no mundo real. Uma licenciatura já não é garantia de um emprego.

      


      O pai rico continuou:


      — Se fores o tipo de pessoa que não tem garra, desistirás sempre que a vida te bater. Se fores uma pessoa assim, passarás a tua vida em busca de segurança, fazendo as coisas certas, à espera de algo que nunca vai acontecer. E, então, morrerás como um velho rabugento. Terás muitos amigos que gostam de ti, porque és uma pessoa trabalhadora. Passarás a vida na rotina, fazendo as coisas certas. Mas a verdade é que a vida leva à submissão. No fundo, tens pavor de arriscar. Querias, na verdade, vencer, mas o medo de perder é maior do que o entusiasmo da vitória. No íntimo, só tu saberás que não foste atrás disso. Escolheste a segurança.


      Os nossos olhos voltaram a encontrar-se. Durante dez segundos ficámos frente a frente e só depois de a mensagem ter sido recebida é que os nossos olhos se afastaram.


      — O senhor estava a «empurrar-me»? — perguntei.


      — Algumas pessoas achariam que sim — sorriu o pai rico. — Eu diria que apenas te mostrei o gosto pela vida.


      — Que gosto? — perguntei curioso e pronto para aprender.


      — Vocês os dois, miúdos, foram as primeiras pessoas na vida que me pediram para as ensinar a ganhar dinheiro. Tenho mais de cento e cinquenta empregados e nenhum deles me perguntou o que sei sobre dinheiro. Eles pedem-me um emprego e um salário, mas nunca que lhes ensine acerca de dinheiro. De modo que a maioria deles passará os melhores anos das suas vidas a trabalhar pelo dinheiro, sem entenderem realmente para o que estão a trabalhar.


      Eu ouvia atentamente.


      — Assim, quando o Mike me disse que querias aprender a ganhar dinheiro, resolvi planear um curso que se aproximasse da vida real. Eu poderia falar durante horas, mas não ouvirias nada. Portanto, resolvi deixar que a vida te batesse um pouco, para que pudesses escutar-me. É por isso que só pago 10 cêntimos.


      — E qual é a lição que aprendi por trabalhar a 10 cêntimos à hora? — perguntei. — Que o senhor explora os seus empregados?


      O pai rico inclinou-se para trás e soltou uma gargalhada. Quando parou de se rir, disse:


      — É melhor que mudes o teu ponto de vista. Para de me culpar, pensando que eu sou o problema. Se pensas que eu sou o problema, então terás de me modificar. No entanto, se perceberes que tu és o problema, então poderás modificar-te a ti mesmo, aprender alguma coisa e tornar-te mais sábio. A maioria das pessoas quer que todos mudem, menos elas próprias. Mas eu digo-te: é mais fácil mudarmo-nos a nós próprios do que a todos os outros.


      
        AINDA SE APLICA HOJE


        MUDE O QUE PODE


        Aprendi a verdade e a sabedoria nas palavras do pai rico. Tantas coisas na vida estão fora do nosso controlo, por isso, aprendi a focar-me naquilo que controlo: eu próprio. E para que algo mude, primeiro eu tenho de mudar.

      


      — Não estou a perceber — disse.


      — Não me culpes pelos teus problemas — disse o pai rico, dando sinais de impaciência.


      — Mas o senhor só me paga 10 cêntimos!


      — E então, o que aprendes com isso? — perguntou, sorrindo.


      — Que o senhor é forreta — respondi com um risinho.


      — Estás a ver, achas que eu sou o problema — retorquiu o pai rico.


      — Mas o senhor é.


      — Bem, continua assim e não aprenderás nada. Se pensas que sou o problema, então quais são as tuas escolhas?


      — Bem, se não me pagar mais, ou não me respeitar mais e me ensinar, eu desisto de tudo.


      — Muito bem — disse o pai rico. — E isso é exatamente o que faz a maioria das pessoas. Demitem-se e começam a procurar outro emprego, uma oportunidade melhor e um salário mais alto, pensando que um novo emprego ou um melhor salário resolverão o problema. Não é o que acontece na maioria dos casos.


      — Então, como resolver o problema? — perguntei. — Pegar nesses miseráveis 10 cêntimos por hora e sorrir?


      O pai rico sorriu:


      — Isso é o que fazem as outras pessoas. Aceitam o pagamento sabendo que elas e as suas famílias enfrentarão muitas dificuldades financeiras. Mas é tudo o que fazem, esperando um aumento de salário na ilusão de que mais dinheiro resolverá o problema. A maioria conforma-se e alguns até procuram um segundo emprego, trabalham ainda mais, mas continuam a aceitar uma contrapartida ínfima.


      Fiquei a olhar para o chão, começando a entender a lição que o pai rico estava a apresentar. Podia sentir que era o gosto pela vida. Finalmente, olhei para cima e repeti a pergunta:


      — Então, como é que se resolve o problema?


      — Com isto — disse ele dando-me uma palmadita na cabeça. — Com essa coisa que está entre as tuas orelhas.


      Foi nesse momento que o pai rico me mostrou o ponto de vista central, que o separava dos seus empregados e do meu pai pobre, e que mais tarde o levou a tornar-se um dos homens mais ricos do Havai, enquanto o meu pai, muito instruído, mas pobre, lutava com problemas financeiros ao longo de toda a sua vida. Era um ponto de vista singular, que faz toda a diferença durante uma vida inteira.


      O pai rico repetia de vez em quando esse ponto de vista a que eu chamo a Lição 1: «Os pobres e a classe média trabalham pelo dinheiro. Os ricos fazem o dinheiro trabalhar para eles.»


      Naquela bela manhã de sábado, eu estava a aprender um ponto de vista diferente daquele que o meu pai pobre me ensinara. Aos 9 anos eu percebia que ambos os pais queriam que eu aprendesse. Ambos me incentivavam a estudar, mas não as mesmas coisas.


      O meu pai instruído recomendava que fizesse o mesmo que ele: «Filho, quero que estudes muito, que tenhas boas notas, para que possas conseguir um bom emprego, seguro, numa grande empresa, que te traga grandes benefícios.» O meu pai rico queria que eu aprendesse como funciona o dinheiro, para que eu pudesse colocá-lo a trabalhar para mim.


      Eu aprenderia essas lições ao longo da vida, sob a sua orientação, e não na sala de aula.


      O meu pai rico continuou a primeira lição:


      — Fico contente por ver que te enfureceste por trabalhares por 10 cêntimos à hora. Se não te tivesses zangado, e tivesses simplesmente aceitado isso, teria de te dizer que não poderia ensinar-te nada. Repara: aprender de verdade exige energia, paixão e um desejo ardente. A raiva é uma grande parte desta fórmula, pois a paixão é uma combinação de raiva e amor. No caso do dinheiro, a maioria das pessoas prefere não arriscar e sentir-se segura. Ou seja, não são conduzidas pela paixão, são conduzidas pelo medo.


      
        SABEDORIA INTEMPORAL DO PAI RICO


        ATIVOS ACIMA DE RENDIMENTOS


        Comprar ou criar ativos que proporcionam fluxo de caixa é pôr o dinheiro a trabalhar para si. Empregos com elevados salários significam duas coisas: trabalha pelo dinheiro e os impostos que paga irão provavelmente subir. Aprendi a pôr o meu dinheiro a trabalhar para mim e a desfrutar dos benefícios fiscais decorrentes de gerar rendimentos que não têm origem num salário.

      


      — É por isso que elas aceitam um emprego com salário baixo? — perguntei.


      — Sim — respondeu o pai rico. — Algumas pessoas dizem que eu exploro os empregados porque não pago tanto quanto a fábrica do açúcar ou o governo. Eu digo que as pessoas se exploram a si mesmas. O medo é delas, não meu.


      — Mas o senhor não acha que deveria pagar-lhes mais? — indaguei.


      — Não tenho de fazê-lo. E, além disso, mais dinheiro não vai resolver o problema. Vê o teu pai. Ele ganha bastante dinheiro e ainda assim não dá conta das despesas. A maioria das pessoas, se receber mais dinheiro, apenas passará a endividar-se ainda mais.


      — Daí os 10 cêntimos — disse eu, rindo-me. — É parte da lição.


      — Certo — sorriu o pai rico. — O teu pai estudou muito, de modo que conseguiu um salário alto. Mas ele ainda tem problemas financeiros porque nunca aprendeu sobre o dinheiro, na escola. E, ainda por cima, acredita em trabalhar pelo dinheiro.


      — E o senhor não acredita? — perguntei.


      — Não, na verdade não — respondeu o pai rico. — Se quiseres aprender a trabalhar pelo dinheiro, então fica na escola. É um bom lugar para aprenderes isso. Mas se queres aprender como fazer o dinheiro trabalhar para ti, então vou ensinar-te a fazê-lo. Mas só se quiseres aprender.


      — E não quererão todos aprender isso? — indaguei.


      — Não — respondeu o pai rico. — Na verdade, é mais fácil aprender a trabalhar pelo dinheiro, em especial se o medo é a principal emoção quando se trata de abordar o dinheiro.


      
        QUESTÕES QUE PERSISTEM…


        IR À ESCOLA?


        Embora seja um grande apoiante de educação e aprendizagem contínua, «ir à escola», em especial a universidade, tem-se tornado um pesadelo financeiro. A dívida dos empréstimos estudantis está num novo máximo, com 44,7 milhões de americanos a dever quase 1,71 triliões. Sim, trilião, com «t»…

      


      — Não percebi — contrapus, franzindo as sobrancelhas.


      — Não te preocupes com isso, por enquanto. Lembra-te apenas de que é o medo que faz a maioria das pessoas ficar num emprego. O medo de não pagar as contas. O medo de ser mandado embora. O medo de não ter dinheiro suficiente. O medo de começar de novo. Esse é o preço de aprender uma profissão ou competência para então trabalhar pelo dinheiro. A maioria das pessoas torna-se escrava do dinheiro… e fica zangada com o patrão.


      — Aprender a pôr o dinheiro a trabalhar para nós é um tipo de estudo totalmente diferente? — perguntei.


      — Sem dúvida, sem dúvida — respondeu o pai rico.


      Ficámos sentados em silêncio, a contemplar a bela manhã. Os meus amigos deviam estar a começar o seu jogo de basebol. E, por alguma razão, agora eu estava feliz por ter decidido trabalhar por 10 cêntimos à hora. Sentia que estava prestes a aprender alguma coisa que os meus colegas não aprenderiam na escola.


      — Pronto para aprender? — perguntou o pai rico.


      — Sem dúvida — respondi, entusiasmado.


      — Estou a cumprir a minha promessa. Estive a ensinar-te de longe — disse o pai rico. — Aos 9 anos tiveste um gostinho do que é trabalhar pelo dinheiro. Multiplica o teu mês passado por quinze anos e terás uma ideia do que muitas pessoas passam a vida a fazer.


      — Não entendo — disse.


      — Como te sentiste à espera na fila para falar comigo? Uma vez para ser contratado e outra para pedir um aumento?


      — Pessimamente — confessei.


      — Quando se opta por trabalhar pelo dinheiro, essa é a vida que levam muitas pessoas — disse o pai rico. — E como te sentiste quando a senhora Martin pôs na tua mão 30 cêntimos por três horas de trabalho?


      — Achei que não era suficiente. Parecia que não valia nada e fiquei desapontado — respondi.


      — É assim que a maioria dos empregados se sente quando recebe os seus cheques. Especialmente com todos os descontos, impostos e outros itens. Pelo menos tu recebeste a cem por cento.


      — O senhor está a dizer que a maioria dos empregados não recebe a totalidade? — perguntei, espantado.


      — Claro que não! — disse o pai rico. — Antes, o governo tira sempre a sua parte.


      — E como é que ele faz isso? — perguntei.


      — Impostos — explicou o pai rico. — Pagam-se impostos quando se recebe. Pagam-se impostos quando se gasta. Pagam-se impostos quando se poupa. Pagam-se impostos quando se morre.


      — Porque é que as pessoas deixam que o governo faça isso?


      — Os ricos não deixam — disse o pai rico com um sorriso. — Os pobres e a classe média deixam. Aposto que ganho mais do que o teu pai e, contudo, ele paga mais impostos.


      — E como pode ser isso? — perguntei. Aos 9 anos aquilo não me fazia sentido. — As pessoas permitem-no?


      O pai rico ficou sentado em silêncio, a olhar para mim.


      — Pronto para aprender? — perguntou.


      Acenei que sim com a cabeça, lentamente.


      — Como já disse, há muito para aprender. E aprender como se faz o dinheiro trabalhar para nós é estudo para uma vida inteira. A maioria das pessoas fica quatro anos numa faculdade e, então, termina os estudos. Eu sei que o meu estudo sobre o dinheiro vai continuar por toda a minha vida, porque quanto mais sei mais descubro que ainda tenho muito para aprender. As pessoas em geral nunca estudam o assunto. Trabalha-se, recebe-se o salário, verifica-se o extrato bancário e é tudo. E ainda se espantam porque têm problemas de dinheiro. Nesse instante, pensam que mais dinheiro vai resolver a situação. Poucos percebem que lhes falta literacia financeira.


      
        AINDA SE APLICA HOJE


        IMPOSTOS E MAIS IMPOSTOS


        À medida que os governos crescem e precisam de mais e mais dinheiro, o único sítio aonde o ir buscar é à classe média. Isso significa os trabalhadores. Todos os governos preferem o investidor profissional e os proprietários de negócios. Os trabalhadores pagam impostos; os investidores e proprietários pagam muito poucos impostos, se souberem usar as leis — como ferramenta para crescer a economia.

      


      — Então o meu pai tem dificuldade com os impostos porque não percebe nada de dinheiro? — perguntei, confuso.


      — Olha — disse o pai rico. — Os impostos são apenas uma pequena parte da aprendizagem para fazer o dinheiro trabalhar para nós. Hoje, eu só queria descobrir se ainda tens a paixão para aprenderes sobre o dinheiro. A maioria das pessoas não tem. Elas querem ir para a escola, aprender uma profissão, divertir-se no trabalho e ganhar rios de dinheiro. Um dia acordam com sérios problemas financeiros e, por isso, não podem parar de trabalhar. Esse é o preço de apenas se saber como trabalhar pelo dinheiro, em vez de estudar para se saber como pôr o dinheiro a trabalhar para nós. Então, continuas a querer aprender? — perguntou o pai rico.


      Acenei afirmativamente com a cabeça.


      — Bom — disse o pai rico —, agora de volta ao trabalho. Desta vez não vou pagar nada.


      — O quê!? — perguntei, escandalizado.


      — Ouviste bem, nada. Trabalharás as mesmas três horas no sábado, mas desta vez não receberás os 10 cêntimos à hora. Disseste que querias aprender a não trabalhar pelo dinheiro; sendo assim, não vou pagar nada.


      Eu não podia acreditar no que estava a ouvir.


      — Já conversei sobre isso com o Mike. Ele já está a trabalhar, a limpar o pó e a arrumar as latas. É melhor apressares-te e correres para lá também.


      — Não é justo! — gritei. — O senhor tem de pagar alguma coisa.


      — Disseste que querias aprender. Se não aprenderes isso agora, serás como aquelas duas mulheres e o homem que estavam sentados na minha sala: trabalham pelo dinheiro e esperam que eu não os mande embora. Ou como o teu pai, ganhando rios de dinheiro apenas para ficar endividado até ao pescoço, à espera de que mais dinheiro resolva o problema. Se é isso que queres, então volta para aqueles 10 cêntimos à hora. Ou podes ainda fazer aquilo que muitas pessoas acabam por fazer: reclamar que o salário não é suficiente, demitires-te e procurares outro emprego.


      — O que é que eu faço? — perguntei.


      O pai rico deu uma palmadinha na minha cabeça.


      — Usa isto — respondeu. — Se a usares bem, logo me agradecerás por te ter dado uma oportunidade de ficares rico.


      Fiquei parado, sem acreditar que estivesse a embarcar naquele comboio. Queria pedir um aumento e acabei por ser convencido a trabalhar de graça. O pai rico voltou a dar uma palmadinha na minha cabeça e disse:


      — Usa isto. Agora põe-te a milhas e volta para o trabalho.


      Lição 1 — Os ricos não trabalham pelo dinheiro


      Não contei ao meu pai pobre que já não estava a ser pago. Ele não ia entender e eu não queria ter de tentar explicar uma coisa que eu próprio ainda não tinha percebido.


      Durante três semanas, o Mike e eu trabalhámos durante três horas, todos os sábados, sem receber um tostão. O trabalho não me preocupava e a rotina tornou-se mais fácil. O que me deixava danado era perder os jogos de basebol e não poder comprar as revistas.


      Na terceira semana, por volta do meio-dia, apareceu o pai rico. Ouvimos a sua carrinha chegar ao estacionamento e a fazer barulho quando desligou o motor. Entrou na loja e cumprimentou a senhora Martin com um abraço. Depois de verificar como iam as coisas, abriu a arca dos gelados, pegou em dois, pagou e chamou-nos:


      — Vamos dar uma voltinha, rapazes.


      Atravessámos a rua e fomos para um amplo relvado onde alguns adultos estavam a jogar basebol. Sentámo-nos numa mesa de piquenique afastada e ele deu-nos os gelados.


      — Como está a correr o trabalho, jovens?


      — Bem — respondeu o Mike.


      Concordei com ele.


      — Aprenderam alguma coisa? — perguntou o pai rico.


      O Mike e eu olhámos um para o outro, levantámos os ombros e abanámos a cabeça em uníssono.


      Evitar uma das maiores armadilhas da vida


      — Bem, rapazes, têm de começar a pensar. Vocês estão perante uma das maiores lições de vida. Se aprenderem a lição, terão uma vida de grande liberdade e segurança. Se não aprenderem, acabarão como a senhora Martin e a maioria das pessoas que estão aqui no parque. Elas trabalham muito, por um salário baixo, agarrando-se à ilusão da segurança no emprego, esperando pelas semanas de férias anuais e por uma reduzida reforma após quarenta e cinco anos de trabalho. Se isso vos empolga, vou dar-vos um aumento para 25 cêntimos à hora.


      — Mas estas pessoas são boas e trabalhadoras. Porque está a gozar com elas? — indaguei.


      O pai rico sorriu.


      — A senhora Martin é como uma mãe para mim. Nunca seria tão cruel. Pode parecer que sou desalmado, porque estou a tentar chamar a vossa atenção para um facto que a maioria das pessoas não consegue ter a felicidade de ver. Devido a uma visão muito estreita, as pessoas não percebem em que armadilha caíram.


      O Mike e eu ficámos sentados incapazes de captar totalmente a mensagem. Ele parecia cruel, contudo sentíamos que desejava desesperadamente que percebêssemos alguma coisa.


      Sorrindo, o pai rico continuou:


      — Não estão a gostar desses 25 cêntimos à hora? O vosso coração não bate um pouquinho mais rápido?


      Fiz um «não» com a cabeça, mas na realidade o meu coração batia mais apressadamente. Para mim, 25 cêntimos à hora representavam uma fortuna.


      — OK, vou pagar 1 dólar por hora — prosseguiu o pai rico, com um sorriso malicioso.


      Agora o meu coração acelerou mesmo. O meu cérebro gritava «Aceita, aceita!» Eu não podia acreditar no que estava a ouvir. Ainda assim, fiquei calado.


      — Pronto, 2 dólares à hora.


      O meu pequeno cérebro e o meu pequeno coração de 9 anos quase explodiram. Afinal, estávamos em 1956 e receber dois dólares por hora ter-me-ia tornado o rapaz mais rico do mundo. Não me podia imaginar a ganhar esse dinheiro todo. Eu queria dizer «sim». Eu queria fechar o negócio. E podia ver a bicicleta nova, a luva de basebol nova e a adoração dos meus colegas quando lhes mostrasse algum dinheiro. E, ainda por cima, Jimmy e os seus amigos ricos nunca poderiam voltar a chamar-me pobre. Mas consegui manter-me em silêncio.


      O pai rico olhava para nós. Ele sabia que estava a testar-nos e sabia que parte das nossas emoções queria aceitar a oferta. Sabia que todo o ser humano tem uma parte fraca e necessitada das suas almas que pode ser comprada. E sabia que todo o ser humano também tinha uma parte da alma que era forte e que jamais se deixaria comprar. A questão era saber qual prevaleceria. Ele tinha testado milhares de almas ao longo da vida e avaliava-as sempre que entrevistava um candidato a um emprego.


      — Está bem, 5 dólares.


      De repente fez-se um silêncio dentro de mim. Alguma coisa tinha mudado. A oferta era enorme e tornara-se ridícula. Nem muitos adultos ganhavam 5 dólares por hora, em 1956. A tentação esvaiu-se e a calma instalou-se. Lentamente, virei-me para a esquerda a fim de olhar para o Mike. Ele devolveu o meu olhar. A parte da minha alma que era fraca e necessitada estava silenciosa. A parte que não se vendia estava à frente. Então, uma calma e uma certeza sobre o dinheiro invadiram o meu c
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      O CLÁSSICO DAS FINANÇAS PESSOAIS QUE SE MANTÉM ATUAL


      • Desfaz o mito de que precisa de ter um salário elevado para enriquecer — especialmente num mundo onde a tecnologia, os robôs e a economia global estão a mudar as regras.


      • Ensina porque adquirir e criar ativos pode ser mais importante para o seu futuro do que um grande salário.


      • Desafia a crença de que a sua casa é um ativo — como milhões de pessoas aprenderam quando a bolha imobiliária rebentou.


      • Recorda-nos porque não podemos depender do sistema escolar para ensinar os nossos filhos sobre dinheiro — e por que razão essa competência fundamental para a vida é mais importante hoje do que nunca.


      • Explica o que deve ensinar aos seus filhos sobre dinheiro — para que possam estar preparados para os desafios e oportunidades do mundo de hoje e desfrutar da vida rica que merecem.


      «Pai Rico, Pai Pobre é o ponto de partida para qualquer pessoa que queira controlar seu futuro financeiro.» — USA TODAY


      Faz parte da filosofia Pai Rico ler, debater, estudar… e debater novamente. Esta edição do 25.º aniversário inclui 9 sessões de estudo para usar como guias enquanto lê, relê, debate e estuda este livro com os seus amigos, colegas de trabalho e familiares.


      «A principal razão pela qual as pessoas enfrentam dificuldades financeiras é porque passaram anos na escola, mas nada aprenderam sobre dinheiro. O resultado é que aprendem a trabalhar por dinheiro… mas nunca aprendem a fazer com que o dinheiro trabalhe para elas.» — Robert Kiyosaki

    

  

  
    
      SOBRE O AUTOR


      ROBERT T. KIYOSAKI, autor e conferencista motivacional, é conhecido como defensor da educação financeira.


      É o fundador da empresa The Rich Dad Company, cocriador do jogo educativo CASHFLOW®, e autor de diversos bestsellers, nos quais se destaca este Pai Rico, Pai Pobre, o livro de finanças pessoais mais vendido em todo o mundo. Entre outros livros que escreveu incluem-se Pai Rico, Pai Pobre Para Jovens; Pai Rico, Pai Pobre: Desenvolva a Sua Inteligência Financeira, Pai Rico, Pai Pobre: O Negócio do Século XXI e Pai Rico, Pai Pobre: A Escola de Negócios Para Pessoas Que Gostam de Ajudar Pessoas.


      Já participou em alguns dos mais importantes programas da televisão americana, como Larry King Live, Oprah ou The Doctors.


      SAIBA MAIS:
Instagram: therealkiyosaki
www.richdad.com
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